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Danilo de Castro e Alberto Pinto prestigiam a posse de Herbert Carneiro

Filhos, esposa e mãe reafirmam apoio de toda a família à nova missão

Mais do que um ato 
oficial, a posse da nova 
diretoria da Amagis foi 
marcada por imediatas 
ações em defesa da 
segurança dos juízes 
e dos fóruns e do pa-
gamento dos subsídios 
corrigidos a partir de 
1º de janeiro a toda a 
magistratura mineira. 
No mesmo dia em que 
assumiu o cargo, o 
presidente da Amagis, 
Herbert Carneiro, con-
vocou a imprensa para 
renovar o apelo por 
condições mínimas de 
segurança nos fóruns 
e denunciar as amea-
ças que, durante o ano 
passado, atingiram 57 
magistrados em Minas.

Já no dia 7, primeiro 
dia de trabalho após o 
recesso do Judiciário, a 
Amagis reuniu-se com 
o presidente do TJMG, 
desembargador Joa-
quim Herculano, soli-
citando providências 
para o pagamento dos 
subsídios corrigidos a 
partir de janeiro. Com 

um índice aquém do 
pleito da magistratura, 
a correção foi sancio-
nada no dia 28 de de-
zembro pela presidente 
Dilma Rousseff. No dia 
9 de janeiro, a diretoria 
da Amagis apresentou 
proposta de projeto de 
lei, que foi aprovado 
no dia 23 pela Corte do 
TJMG, estabelecendo as 
correções, para apre-
ciação da Assembleia 
Legislativa.

Em seu discurso de 
posse, Herbert Carneiro 
criticou a interferência 
do Executivo federal na 
autonomia financeira e 
orçamentária do Poder 
Judiciário. 

Para reforçar o di-
álogo da Amagis com 
os magistrados do in-
terior e da capital, o 
presidente retomou e 
revitalizou o processo 
de gestão itinerante, 
fazendo a primeira 
reunião com os juízes 
de Passos e região, no 
dia 1º de fevereiro.
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Compromisso  
assumido e renovado

A
o lado da segurança dos juízes e dos fóruns, 
a reposição monetária dos subsídios, outra 
de nossas grandes prioridades, marcou os 
primeiros atos dos primeiros dias de nossa 
gestão. Durante encontro no dia 7 de janei-

ro, com o presidente do Tribunal, desembargador Joa-
quim Herculano, solicitamos providências para que o 
pagamento dos subsídios do mês de janeiro fosse efe-
tivado devidamente corrigido aos magistrados.

Para que houvesse uma tramitação célere, tivemos 
a iniciativa de apresentar a proposta de Projeto de Lei 
que trata da reposição, sugerindo ainda que fosse en-
caminhado à Assembleia Legislativa, ad referendum 
das comissões salariais, de orçamento e do Pleno do 
TJMG. Na primeira reunião da Corte Superior, na quar-
ta-feira (23), a solicitação foi aprovada, por unanimi-
dade, e o projeto, encaminhado ao Legislativo mineiro.

Temos a clara e nítida consciência de que o reajuste 
concedido não cobre nem de longe nossas perdas e atra-
sados muito menos a autonomia financeira e orçamentá-
ria constitucionalmente devida ao Poder Judiciário. 

Nenhuma outra categoria está há sete anos com 
os salários defasados. Recebemos nesse período ape-
nas uma correção de 8,88% em 
2009/2010, e, agora, de mais 
15,76%, em três parcelas anu-
ais de 5% (2013 a 2015), que 
não irá, de forma alguma, repor 
nossas perdas, que, segundo a 
inflação oficial, somam quase 
36%. Ignoraram até mesmo a 
inflação dos próximos três anos.

Não há dúvida de que fomos vítimas de uma arti-
manha econômica que desprezou o sistema de recom-
posição monetária dos subsídios dos magistrados, 
criado em 2005, pela Lei nº 11.143, como garantia 
constitucional adotada para evitar a quebra da espi-
nha dorsal das prerrogativas da magistratura, como a 
irredutibilidade dos vencimentos.

Mais do que uma lei, o Poder Executivo federal, 
com a complacência do Congresso Nacional, desrespei-
tou a própria Constituição ao suprimir, por dois anos 
consecutivos, a proposta orçamentária do Poder Judi-
ciário do projeto do Orçamento Geral da União. Para 
ser mais direto, atropelou a autonomia administrativa 
e financeira do Poder Judiciário ante um Legislativo de-
bilitado e tutelado. 

Continuaremos lutando no plano estadual, com a 
participação de toda a classe, para resgatar e receber 
os créditos devidos, na integralidade e de maneira 
isonômica aos juízes de 1º e 2º graus. No plano nacio-
nal, somaremos forças junto à AMB, Anamatra, Ajufe, 

Amajum e todas as outras Associações estaduais para 
impedir a violação dos direitos dos magistrados con-
sagrados na Constituição e obter novas conquistas e 
correções, conforme a legislação. Essa é a nossa obri-
gação, a nossa missão, o nosso compromisso. 

Igualmente, agimos, de pronto, para defender colegas 
ameaçados e desrespeitados em Janaúba, Santa Luzia e 
Itaúna. Acusamos a vulnerabilidade dos fóruns e cobra-
mos das autoridades a adoção das mínimas condições de 
trabalho (mais juízes e assessores) e de segurança, como 
porta-detectora de metais, vigilância armada e câmeras de 
vídeo até a aprovação de um Plano Nacional de Segurança. 

A hora, agora, é de escrevermos uma nova página 
na história do associativismo da magistratura mineira. 
Estamos honrados com a missão de conduzir os desti-
nos de nossa querida Amagis, no triênio 2013-2015. Ini-
ciamos essa gestão com o sentimento de compromisso 
renovado e de gratidão a todos os magistrados pela ma-
nifestação de confiança ao nosso projeto, após o debate 
democrático, transparente e franco sobre a realidade 
presente, o futuro e os rumos da magistratura mineira.

O que nos move, hoje, é a necessidade de avan-
çarmos na caminhada de defesa dos nossos direitos, 

dentre eles, além da recompo-
sição monetária dos subsídios, 
o resgate dos adicionais por 
tempo de serviço; o pagamen-
to dos créditos devidos; o tra-
tamento isonômico a todos os 
magistrados de 1º e 2º graus, 
ativos e inativos; a manutenção 
do pagamento das aposentado-

rias pelo tribunal, a preservação e ampliação do nosso 
plano de saúde e a valorização da classe.

Em nossa gestão, faremos valer sempre o compro-
misso maior, que é a defesa e a segurança dos magis-
trados, seja onde for; onde houver um juiz aviltado em 
sua independência, lá estará a Amagis para defendê-lo. 
Essa é a nossa luta, a nossa missão. 

Formamos uma diretoria comprometida, integrada 
por valorosos colegas que conhecem e vivem a magistra-
tura e são dedicados às suas causas. Não faremos nada 
sozinhos, sem o apoio de cada um dos colegas, porque a 
construção das conquistas, além de permanente, deve ser 
também coletiva, para ser possível, legítima e vitoriosa.

Conto com a presença e participação de cada um 
dos magistrados, ativos e inativos, do 1º e 2º graus, 
do interior e da capital, dos colegas militares e 
pensionistas nesta gestão democrática, compartilhada 
e interiorizada. •

Herbert Carneiro*

(*) Presidente da Amagis

A hora, agora, é de 
escrevermos uma nova 

página na história 
do associativismo da 
magistratura mineira
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Prioridade Máxima

Tão logo tomou posse, 
a nova diretoria da Ama-
gis, presidida por Herbert 
Carneiro, iniciou a gestão 
trabalhando intensamente 
para o aprimoramento da 
segurança dos magistra-
dos e dos fóruns mineiros.
Situações de insegurança 
ocorridas dentro e fora dos 
fóruns reafirmaram que o 
quadro exige atenção das 
autoridades responsáveis. 
Em entrevista coletiva à 
imprensa, concedida no 
dia da posse, 3 de janeiro, 
o presidente da Amagis 
revelou que, só em 2012, 
57 magistrados recebe-
ram algum tipo de ameaça 
relacionada ao exercício 
profissional e cobrou a 
adoção de condições míni-
mas de segurança nos fó-
runs, com a instalação de 
porta-detectora de metais, 
vigilância armada e câme-
ras de vídeo.

O Fórum de Itaúna, no 
Centro-Oeste de Minas, foi 
palco de um episódio que 
confirmou a vulnerabilida-
de da segurança dos pré-
dios do Judiciário. No dia 
15 de janeiro, um homem 
atacou a própria esposa a 
facadas dentro do fórum, 
quando ambos se prepa-
ravam para uma audiência 
com o juiz Ivan Pacheco 
de Castro sobre a Lei Ma-
ria da Penha. A mulher foi 
socorrida e sobreviveu ao 
ataque. 

No dia 10 de janeiro, 
o juiz Vítor Luís de Almei-
da, da 1ª Vara Criminal 
da Comarca de Janaúba, 
no Norte de Minas, teve 
a casa invadida. O magis-
trado não estava na resi-
dência no momento, mas 
documentos e pertences 
pessoais foram levados. 

POLÍCIA CIVIL
A Amagis acionou os ór-
gãos competentes e se 

Herbert Carneiro denuncia situação de insegurança durante reunião com a cúpula da Polícia Civil

Busca por segurança mobiliza 
diretoria da Amagis 

Tiago Parrela

reuniu com o chefe da Po-
lícia Civil de Minas Gerais, 
Cylton Brandão da Matta, 
e com o subcorregedor-
geral, Antônio Gama Jú-
nior, no dia 17 de janeiro. 
Na pauta do encontro, 
estava a questão da segu-
rança a partir dessas duas 
ocorrências em apenas 
uma semana.

Herbert Carneiro de-
nunciou a situação de 
insegurança dos magistra-
dos no Estado e solicitou o 
reforço da parceria da Po-
lícia Civil com a Amagis. 
“São situações que nos 
levam a reiterar ao chefe 
da Polícia Civil o nosso 
pleito por uma parceria 
cada vez mais intensa, 
para cuidar, permanente-
mente, da segurança dos 
juízes e dos fóruns do Es-
tado de Minas Gerais. Pe-
dimos também ao doutor 
Cylton o empenho junto 
aos delegados de polícia 
para que estejam sempre 
trabalhando sintonizados 
com os juízes, a fim de 
garantir melhor qualidade 
da prestação jurisdicional 

criminal no Estado”, disse 
Herbert Carneiro. 

Além da atuação jun-
to às autoridades compe-
tentes, o presidente da 
Amagis também divulgou 
notas públicas lamentan-
do os episódios e cobran-
do mais segurança. Her-
bert Carneiro concedeu 
diversas entrevistas à 
imprensa, expondo a es-
trutura deficitária dos fó-
runs mineiros. Adiantou 
também que trabalhará 
junto ao Tribunal de 
Justiça para a resolução 
desses problemas, em es-
pecial para que o quesito 
segurança seja dotado de 
orçamento próprio, não 
só para a manutenção 
do aparato já existente 
como também para a 
instalação de equipa-
mentos de segurança em 
fóruns que ainda não os 
possuem. De acordo com 
levantamento da Amagis 
junto às seccionais, mais 
de 70% dos fóruns não 
contam com os equipa-
mentos mínimos neces-
sários. • 
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Por meio de gestões 
da Amagis, a Corte Su-
perior do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) aprovou, por 
unanimidade, em sua 
primeira reunião do ano, 
no dia 23 de janeiro, o 
projeto de lei de recom-
posição monetária pro-
tocolado pela diretoria 
da Amagis e o encami-
nhou para aprovação na 
Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais. 

Para que não houves-
se atrasos, o presidente 
da Amagis, Herbert Car-
neiro, reuniu-se com o 
presidente do Tribunal, 
desembargador Joaquim 
Herculano, no primeiro 

CORREÇÃO MONETÁRIA

ANTEPROJETO DE LEI 

 

Fixa os valores do subsídio mensal dos 
membros do Poder Judiciário do Estado de 
Minas Gerais, para os exercícios de 2013, 
2014 e 2015. 

 

Art. 1º O subsídio mensal do Desembargador do Tribunal de Justiça 
do Estado de Minas Gerais, previsto na Lei nº 16.114, de 18 de maio de 
2006, passa a ser de:  

I – R$25.323,51 (vinte e cinco mil e trezentos e vinte e três reais e 
cinquenta e um centavos), a partir de 1º de janeiro de 2013; 

II – R$26.589,68 (vinte e seis mil e quinhentos e oitenta e nove reais e 
sessenta e oito centavos), a partir de 1º de janeiro de 2014; 

II – R$27.919,16 (vinte e sete mil e novecentos e dezenove reais e 
dezesseis centavos), a partir de 1º de janeiro de 2015. 

Art. 2º Os valores dos subsídios dos demais membros do Poder 
Judiciário serão calculados na forma estabelecida no art. 3º da Lei nº 
16.114, de 2006. 

Art. 3º As despesas resultantes da aplicação desta Lei correrão à conta 
das dotações orçamentárias consignadas ao Poder Judiciário do Estado. 

Art. 4º A implementação do disposto nesta Lei observará o previsto no 
art. 169 da Constituição da República e as normas pertinentes da Lei 
Complementar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000. 

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Tiago Parrela

Corte Superior discute proposta da Amagis para os subsídios

Diretoria reunida com o presidente do TJMG
Anteprojeto de lei enviado à Assembléia 
pelo TJMG

dia de trabalho após o 
recesso, 7 de janeiro, 
quando solicitou provi-
dências que garantissem 
o pagamento dos subsí-
dios do mês de janeiro 
devidamente corrigidos 
aos magistrados. Em 
função disso, no dia 9 de 
janeiro, a Amagis apre-
sentou a proposta de 
Projeto de Lei que trata 
da reposição, sugerindo 
ainda que fosse encami-
nhado à Assembleia Le-
gislativa, ad referendum 
das comissões salariais, 
de orçamento e do Pleno 
do TJMG, com o objetivo 
de evitar adiamentos na 
tramitação até a aprova-
ção final.

Embora tenha igno-
rado a reivindicação da 
magistratura nacional, 
enviada pelos presiden-
tes do STF, ministros 
Cezar Peluso e Ayres 
Britto, durante dois anos 
consecutivos (2010 e 
2011), a presidente Dil-
ma Rousseff sancionou, 
no dia 28 de dezembro, o 
projeto de reposição dos 
subsídios. De acordo com 
o texto, antes aprovado 
pelo Congresso Nacional, 
a lei instituiu a correção 
do subsídio dos minis-
tros do STF em 15,76%, 
em três parcelas anuais 
de 5%, índices muito 
aquém do pleito dos ma-
gistrados, levando-se em 
conta que, nos últimos 
sete anos, a magistratura 
recebeu apenas 8,88% 
de correção, em 2008, 
enquanto a inflação ofi-
cial superou 35%. 

De acordo com o pro-
jeto a ser encaminhado à 
Assembleia Legislativa, 
os subsídios mensais dos 
membros do Poder Judi-
ciário de Minas Gerais, 
deverão ser reajustados 
a partir de 1º de janeiro 

deste ano; e as outras 
duas parcelas, a partir de 
1º de janeiro de 2014 e 
1º de janeiro de 2015.

Apesar desse enca-
minhamento, Herbert 
Carneiro adiantou que 
a Amagis irá somar es-
forços junto à Associa-
ção dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), As-
sociação Nacional dos 
Magistrados da Justiça 
do Trabalho (Anamatra), 
Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Aju-
fe), Associação dos Ma-
gistrados da Justiça Mi-
litar da União (Amajum) 
e todas as Associações 
estaduais para conquis-
tar a reposição de todas 
as perdas, cumprindo o 
que determina a Cons-
tituição. “Isso é um di-
reito da magistratura, e 
a autonomia adminis-
trativa e orçamentária 
é uma prerrogativa do 
Poder Judiciário”, reafir-
mou Herbert Carneiro. 

AUXÍLIO-SAÚDE
Ainda no dia 22 de 

janeiro, a diretoria da 
Amagis voltou a se reu-
nir com o presidente do 
TJMG, para apresentar 
proposta de projeto de 
lei, também a ser enca-
minhada à Assembleia 
Legislativa, instituindo 
o auxílio-saúde a todos 
os magistrados minei-
ros, ativos e inativos.

A referida matéria 
já havia sido submetida 
ao órgão Pleno do Tri-
bunal, por ocasião da 
votação do Regimento 
Interno, e sua aprova-
ção se deu por ampla 
maioria. 

“O anteprojeto de 
lei tem o objetivo de 
melhorar a qualidade 
de vida dos magistra-
dos e proporcionar-lhes 
uma maior assistência 
à saúde. Trata-se de 
justo e antigo anseio da 
classe”, reforçou o pre-
sidente da Amagis.•

Corte Superior aprova novo 
subsídio para o mês de janeiro



Amagis
Decisão

5FEVEREIRO de 2013

Comarca de Passos

Adriano Boaventura, de Passos (MG) 

Ao completar seu 
primeiro mês de gestão 
– marcado por intensa 
atuação em defesa dos 
interesses dos magis-
trados junto ao Gover-
no do Estado, forças de 
segurança do Estado e 
do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) 
– a diretoria da Amagis 
retomou e deu início, 
no dia 1° de fevereiro, à 
revitalização do mode-
lo de gestão itinerante, 
durante reunião com os 
juízes da Comarca de 
Passos e região. 

Na ocasião, a juíza 
Patrícia Maria Oliveira 
Leite, da 3ª Vara Cível 
de Passos, foi indicada 
para assumir a dire-
toria da Seccional da 
Amagis na comarca. A 
magistrada disse que 
aceitou o desafio numa 
expectativa que não é 
só dela, mas de todos 
os colegas, de melhorar 
a interlocução da As-
sociação com a região, 
para que possa repor-
tar a todos as ações 
da Amagis, buscando 
maior interação, pro-
movendo debates e a 
confraternização entre 
os juízes.

Na avaliação do 
presidente da Amagis, 
Herbert Carneiro, a reu-
nião foi muito positiva. 
E, além de agradecer 
aos colegas o apoio e a 
confiança à sua propos-
ta de trabalho, o encon-
tro teve uma extensa 
pauta, incluindo a dis-
cussão sobre a segu-
rança dos juízes e dos 
fóruns. “Recebi um re-
lato sobre a situação e 
continuarei envidando 
esforços junto ao TJMG 
para buscar a melhoria 

Diretoria da Amagis 
revitaliza gestão itinerante

da qualidade de segu-
rança dos fóruns e dos 
juízes”, disse. 

Antes da reunião, 
acompanhado da vice-
presidente Administra-
tiva, juíza Luzia Divina 
de Paula Peixoto, e do 
vice-presidente So-
ciocultural-esportivo, 
desembargador Tiago 
Pinto, e do juiz Ricardo 
Bastos Machado, então 
diretor da Seccional, o 
presidente da Amagis 
avaliou as condições de 
segurança oferecidas a 
juízes, servidores, ad-
vogados, promotores e 
cidadãos no Fórum de 
Passos. 

Em entrevista à im-
prensa local, Herbert 
Carneiro declarou que, 
apesar da boa estrutu-
ra, o fórum da comarca, 
que foi inaugurado em 
2008, não preenche 
todos os quesitos ne-
cessários para que a 
Justiça possa servir à 
população com segu-
rança e tranquilidade, 

Adriano Boaventura

Adriano Boaventura

por não possuir detec-
tor de metais, câmeras, 
nem controle de entra-
da e saída dos frequen-
tadores do prédio, e 
que conta somente com 
um segurança, que tra-
balha no período diur-
no e nos dias úteis.

Segundo o juiz Ri-
cardo Bastos Machado, 
o encontro com a di-
retoria da Amagis foi 

muito proveitoso, prin-
cipalmente para a inte-
gração dos magistrados 
da região e pela revita-
lização da credibilidade 
da Amagis, como prevê 
a proposta de interio-
rização da Associação. 
Ele afirmou ainda que o 
presidente Herbert Car-
neiro demonstrou cla-
ramente o seu grande 
empenho na conquista 

de novos ideais e an-
seios dos magistrados 
da região. De acordo 
com o presidente da 
Amagis, a revitalização 
da gestão itinerante vai 
aproximar ainda os ma-
gistrados do interior e 
da capital à Associação 
e para conhecer os an-
seios e reivindicações 
de toda a magistratura 
mineira.•

Juízes de Passos e região participaram da reunião com a diretoria da Amagis

Herbert Carneiro, Tiago Pinto, Ricardo Bastos e Luzia Peixoto
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Solenidade contou com a presença do secretário Danilo de Castro e do vice-governador Alberto Pinto Coelho

Posse administrativa foi realizada no auditório da Amagis

Fortalecer a união 
da classe e lutar pela 
valorização da magistra-
tura mineira são ações 
que sustentarão a base 
de atuação da nova di-
retoria da Amagis, que 
tomou posse no dia 3 
de janeiro, em sessão 
administrativa, da qual 
participaram o vice-
governador do Estado, 
Alberto Pinto Coelho, o 
secretário da Casa Ci-
vil do Estado, Danilo de 
Castro, o segundo vice-
presidente do TJMG e 
superintendente da Ejef, 
desembargador José An-

tonino Baía Borges, o 
corregedor-geral de Jus-
tiça do TJMG, desembar-
gador Luiz Audebert De-
lage, o secretário-geral 
da AMB e ex-presidente 
da Amagis, desembar-
gador Nelson Missias de 
Morais, e dezenas de ou-
tros magistrados.

O presidente da 
Amagis, Herbert Car-
neiro, disse que seu 
primeiro compromisso 
é com a defesa intran-
sigente dos direitos, da 
independência, da se-
gurança e da saúde dos 
magistrados. Ele salien-

União e valorização são metas da nova diretoria para o triênio
posse PRESTIGIADA

tou que a diretoria é 
composta por valorosos 
colegas, que conhecem 
e vivem a magistratura 
e são dedicados às suas 
causas. “Haveremos de 
lutar sempre, de manei-
ra compartilhada, com 
diálogo e entendimen-
to na busca de nossos 
objetivos comuns”, dis-
se o novo presidente, 
complementando que 
a construção das con-
quistas deve ser perma-
nente e coletiva para 
ser legítima e vitoriosa. 

Um dos pontos de 
trabalho destacados 

pelo novo presidente foi 
a questão do reajuste 
dos subsídios. “Nenhu-
ma outra categoria está 
há sete anos com os sa-
lários congelados. Não 
reivindicamos reajuste, 
mas tão somente a repo-
sição das perdas, que, 
no período, ultrapassam 
os 30% de defasagem. 
Isso é direito constitu-
cional e não deve ser 
tratado como favor ou 
meio de troca”, afirmou 
Herbert Carneiro.

Imprensa
Antes da cerimônia 

de posse administra-
tiva, Herbert Carneiro 
concedeu uma entrevis-
ta coletiva à imprensa, 
na qual abordou diver-
sos temas, mas princi-
palmente a necessidade 
de reforçar a segurança 
dos magistrados e dos 
fóruns. Uma das medi-
das anunciadas por ele 
foi a implementação, 
em Minas Gerais, em ca-
ráter pioneiro no País, 
do procedimento de 
julgamento colegiado 
criminal, em primeira 
instância, de processos 
que envolvam organiza-
ções criminosas.

Herbert Carneiro 
participou da elabo-
ração da resolução 
706/2012, criada e edi-
tada pelo Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais. 
Durante a entrevista, 
explicou que a medida 
permitirá que os juízes 
optem pelo julgamento 
colegiado caso enten-
dam necessário para 
evitar situações de risco 
para o magistrado e ga-
rantir a efetividade do 
processo penal.

O presidente da 
Amagis também desta-
cou a importância do 
trabalho que será de-
senvolvido em favor da 
atualização da Lei de 
Organização e Divisão 
Judiciárias (LODJ), que 
deverá ser votada nes-
te ano, com especial 
destaque para medidas 
que visem a segurança 
dos magistrados, e, no 
plano nacional, o novo 
Estatuto da Magistra-
tura. “Vamos trabalhar 
com o TJMG na elabo-
ração desse projeto e 
com a Associação dos 
Magistrados Brasileiros 
em âmbito nacional”, 
antecipou Herbert Car-
neiro. •

Adriano Boaventura

Fernanda Marques
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Desembargador Tiago Pinto – 
Vice-presidente Sociocultural-
Esportivo 
“Em termos administrativos, devemos fa-
zer alguns acréscimos ao que foi herdado 
da gestão anterior. Pretendemos reforçar 
a promoção de eventos, buscando inte-
grar a magistratura do interior sem des-
curar dos associados da capital. Na parte 
social, em um trabalho conjunto com a 

doutora Riza Nery, iremos dinamizar as atividades com aposenta-
dos e pensionistas, como fisioterapia e ginástica. A meta é ampliar 
as atividades, mantendo os padrões estabelecidos pelo doutor Mau-
rício Soares na sua gestão.” 

União e valorização são metas da nova diretoria para o triênio
Com a palavra, a nova diretoria:

Desembargador Herbert Carneiro 
– Presidente
“É hora de construirmos, juntos, um 
novo tempo associativo, sem perder de 
vista que somos todos magistrados, co-
legas vocacionados e focados no objetivo 
maior de lutar pelas melhorias da classe. 
O momento é de iniciarmos uma gestão 
democrática, compartilhada e participa-
tiva para reforçarmos o trabalho e a atua-

ção pela recomposição dos subsídios, pela melhoria das condições 
de trabalho e pela dignidade e valorização da magistratura. Em 
nossa gestão, faremos valer sempre o compromisso maior: a defesa 
e a segurança dos magistrados. Além disso, revitalizaremos a inte-
riorização, reforçando a interlocução permanente com os juízes de 
todas as regiões de Minas.” 

Juíza Luzia Divina de Paula 
Peixoto – Vice-presidente 
Administrativa
“A presença nas comarcas será uma opor-
tunidade preciosa para que busquemos a 
valorização da magistratura e a demo-
cratização das atividades do Poder Judi-
ciário. A gestão busca atuação presente 
no sentido de agregar, ampliando as ati-
vidades em benefícios dos associados. A 

participação de todos é necessária para uma administração eficien-
te, compartilhada, democrática e interiorizada. Esses valores são o 
nosso principal patrimônio.”

Juíza Ivone Guilarducci  
– Vice-presidente de Interior
“Continuaremos o trabalho que já es-
tava sendo desenvolvido e buscare-
mos, por meio da interiorização, que 
os magistrados fiquem mais unidos 
com a capital. Resgataremos a digni-
dade dos magistrados do interior, com 
relação a certos benefícios que os ma-
gistrados do interior têm e não sabem. 

Por exemplo: os magistrados da capital têm um maior número 
de servidores nas varas, que nós não temos. Nossa estrutura é 
mais limitada, temos menos juízes auxiliares, quando saímos 
de férias, sabemos das dificuldades do retorno, porque não 
temos uma pessoa para assumir a vara. No caso da interiori-
zação, ainda temos de trabalhar para que os juízes do interior 
também possam ser votados para os cargos de desembargador”

Desembargador Tibagy Salles 
de Oliveira – Vice-presidente de 
Aposentados e Pensionistas 
“Nós pretendemos realizar alguns even-
tos e também continuar lutando inces-
santemente para conseguirmos que os 
aposentados e pensionistas recebam 
pelo Tribunal, que é algo que todos nós 
desejamos. Faremos também um estu-
do para conseguirmos nomear uma co-

missão, a exemplo de outras associações coirmãs, para estender 
às pensionistas o direito de votar para a presidência da Amagis, 
porque elas representam a continuidade dos maridos, além de-
las participarem e serem associadas da Amagis. Vamos ainda dar 
continuidade a todos os programas para os aposentados e pen-
sionistas.” 

Juiz Luiz Carlos Rezende e Santos 
– Vice-presidente Financeiro
“Tenho a honra de colaborar com o 
desembargador Herbert, agora, na ca-
deira do Financeiro de nossa Amagis. 
Em período de crise econômica, não 
há dúvidas de que, hoje, o Financeiro 
da Associação, é de imensa responsa-
bilidade. Nosso pensamento é  procu-
rar formas de melhorar o equilíbrio 

financeiro da Amagis, sem sacrificar os associados e, simulta-
neamente, buscar alternativas para melhorar o conforto eco-
nômico dos magistrados e familiares. Estaremos atentos à luta 
da recomposição de nossos subsídios, procuraremos isonomia 
com outros órgãos, e mais do que isso, estudaremos alterna-
tivas que outros  Estados da Federação  estão implementando 
para sugerir à Presidência do TJMG para que também adote por 
aqui. Evidentemente, já nos sentimos  prontos para a luta no 
campo político. Como nos tempos da Saúde, adotaremos com-
portamento franco e aberto para proporcionar aos colegas pos-
sibilidade de esclarecer dúvidas e trazer suas contribuições, 
em forma de críticas e sugestões, certos de que temos respon-
sabilidade com todos.”

Juiz Maurício Torres Soares – Vice-
presidente de Saúde
“A expectativa é a de trabalhar com a 
equipe da Amagis Saúde, que, na última 
gestão, mostrou ter um corpo de funcio-
nários muito bom, recebendo, inclusive, 
diversos elogios dos associados. Nosso 
objetivo é de, em primeiro lugar, manter 
a saúde financeira do plano e, juntamen-
te com isso, atender cada vez melhor ao 

associado e ao usuário. A excelência de atendimento é uma das me-
tas que estou adotando no plano de saúde.” 
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Presidente recorre a governador 
por deficiência em Neves

O presidente da 
Amagis, Herbert Carnei-
ro, defendeu junto ao 
governador de Minas, 

Antonio Anastasia e Herbert Carneiro discutem a situação da comarca

COMARCA SEM ESTRUTURA

O encontro acon-
teceu no dia 28 de ja-
neiro, quando, a con-
vite do governador, o 
presidente da Amagis 
participou da inaugu-
ração da Unidade I do 
Complexo Penitenciá-
rio Público-Privado de 
Ribeirão das Neves.

O Complexo Pe-
nitenciário Público 
Privado será compos-
to, no total, por cinco 
unidades – três de re-
gime fechado e duas 
de semiaberto –, com 
3.040 vagas para pre-
sos do sexo masculino. 
As obras de constru-
ção tiveram início em 
2010.•

Tiago Parrela

Antonio Anastasia, a ne-
cessidade de uma aten-
ção especial para Vara 
de Execuções Criminais 

de Ribeirão das Neves, 
na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, por 
conta de sua estrutu-

ra deficiente e que, em 
breve, terá mais de 10 
mil execuções penais. 
“Tudo isso sob a respon-
sabilidade de uma úni-
ca juíza”, disse Herbert 
Carneiro. O governador 
mostrou-se sensível às 
ponderações do presi-
dente da Amagis e pe-
diu a elaboração de um 
projeto para o enfren-
tamento da situação. E 
mais, comprometeu-se 
a, juntamente com o 
presidente do Tribunal 
de Justiça, desembarga-
dor Joaquim Herculano, 
contribuir para a melho-
ria da qualidade dos ser-
viços judiciais daquela 
vara especializada.

Associação solicita 
suspensão de 
portaria do TJMG

Em ofício en-
viado ao presi-
dente do TJMG, 
desembargador 
Joaquim Hercula-
no, o presidente 
da Amagis, Her-
bert Carneiro, 
solicitou o enca-
minhamento ao 
Conselho da Ma-
gistratura do pe-
dido de suspensão 
da Portaria-Con-
junta 270/2012, 
que dispõe sobre a 
publicação mensal, 
no Diário do Judici-
ário eletrônico, dos dados estatísticos de controle 
da produtividade do Tribunal. 

No ofício, Herbert Carneiro solicita a suspen-
são da Portaria até a adequada regulamentação ou 
edição da nova lei da magistratura nacional e argu-
menta que a referida portaria é confusa e pouco es-
clarecedora, gerando dúvidas e desinformação aos 
magistrados. •

Em defesa da ma-
gistratura, a Amagis 
contestou, no dia 11 de 
janeiro, as declarações 
à imprensa do delegado 
titular da Delegacia de 

Homicídios 
de Santa Lu-
zia, na Re-
gião Metro-
politana de 
Belo Hori-
zonte, Chris-
tiano Au-
gusto Xavier 
F e r r e i r a , 
que atribuiu 
ao Poder 
Jud ic iá r io 
a respon-
sabilidade 
sobre a su-
posta sen-
sação de 
inseguran-
ça e impu-
nidade no 
município.

Em nota, o presi-
dente da Amagis, Her-
bert Carneiro, afirmou 
que os juízes atuam 
com firmeza, determi-
nação e são compro-

Amagis contesta 
declarações de delegado

Prerrogativas PrAZOS

metidos com o bem-
estar e a segurança da 
população, sempre de 
acordo com os princí-
pios e normas da le-
gislação, respeitando o 
devido processo legal. 

No texto, a Asso-
ciação esclarece que 
não procedem as in-
formações de que 72 
homicidas teriam sidos 
soltos em 2011 e de 
que outros 400 acu-
sados estariam aguar-
dando julgamento em 
liberdade, conforme 
declarou o delegado. 
A nota destaca ainda, 
que prisões temporá-
rias e preventivas têm 
prazos definidos por 
lei, assim como conde-
nações só podem ser 
determinadas após o 
julgamento, ouvidas as 
partes e cumpridos os 
prazos legais. •
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Importância do Associativismo

Como parte da 
programação do 3º 
Curso de Formação 
para Ingresso na Car-
reira da Magistratura, 
da Escola Judicial De-
sembargador Edésio 
Fernandes (EJef), o 
presidente da Ama-
gis, Herbert Carneiro, 
reuniu-se, no dia 9 de 
janeiro, com os 104 
futuros juízes e falou 
sobre a atuação da 
Associação em âmbi-
to nacional e estadu-
al e a importância da 
vida associativa para 
os magistrados.

Acompanhado dos 
coordenadores de se-
tor da Amagis, e ao 
lado do vice-presi-
dente Sociocultural-
Esportivo, desembar-
gador Tiago Pinto, 
Herbert Carneiro fa-
lou sobre o trabalho 
da Associação, reco-
nhecida como única 
representante legíti-
ma dos magistrados 
mineiros, na defesa 
das prerrogativas 
da classe, como em 
ações junto ao Con-
selho Nacional de 
Justiça (CNJ), na ar-
ticulação de projetos 
de lei na Assembleia 
Legislativa de Minas 
Gerais e no Congresso 
Nacional, neste caso 
em conjunto com a 
Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros 
(AMB). “É importante 
que os senhores sai-
bam da representati-
vidade da Associação 
e tenham consciência 
da necessidade do 
trabalho associativo 
na defesa da classe”, 
disse Herbert Carnei-
ro, ao convidar os no-
vos juízes para parti-
cipar da Amagis.

Diretoria ressaltou o trabalho em defesa da classe

Alunos do 3º curso de formação para ingresso na magistratura

Diretoria apresenta  
Amagis a futuros juízes

Em seguida, o de-
sembargador Tiago 
Pinto lembrou que, 
dos seus 24 anos de 
judicatura, 22 foram 
dedicados à vida as-
sociativa, e que, nes-
se período, inovações 
como a criação do 
CNJ e os avanços da 
comunicação resulta-
ram em um aumento 
das ações relaciona-
das a juízes, cabendo 
à Amagis intervir na 
defesa dos interesses 

Adriano Boaventura

Adriano Boaventura

da classe. Tiago Pinto 
destacou ainda a ex-
celência do plano de 
saúde, o Amagis Saú-
de, reconhecido pela 
Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS), e que a cada 
dia amplia sua rede 
de credenciados em 
todo o Estado e pro-
move a prevenção à 
saúde, por meio de 
programas como o 
Amor à Vida e o Inte-
gramagis.

Sobre o plano de 
saúde, o juiz Edison 
Feital, diretor do Ama-
gis Saúde, reforçou o 
tratamento diferencia-
do oferecido aos ma-
gistrados, cuja prin-
cipal característica, 
segundo ele, é reco-
nhecer no usuário do 
Amagis Saúde um co-
lega, um familiar, que 
pode estar passando 
por dificuldades em 
um momento espe-
cial e que, por isso, a 

equipe do Amagis Saú-
de é capacitada para 
oferecer um pronto 
atendimento tanto ao 
telefone quanto pre-
sencialmente, contan-
do ainda com o apoio 
do corpo técnico (mé-
dico e enfermeira), 
que, quando neces-
sário, acompanha os 
casos mais delicados 
pessoalmente.

O vice-presidente 
do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais e 
superintendente da 
Ejef, desembargador 
Baía Borges, manifes-
tou publicamente seu 
carinho pela Amagis, 
da qual foi diretor 
em várias ocasiões, 
afirmando que acom-
panhará e apoiará a 
atual gestão. Obser-
vando a plateia, Baía 
Borges lembrou-se do 
início de sua carrei-
ra e comentou que, 
nos próximos 20 a 30 
anos, muitos dos no-
vos juízes irão recor-
dar do início de suas 
jornadas, recordando-
se das controvérsias 
enfrentadas e verifi-
cando as mudanças no 
exercício da carreira 
vindas com o tempo.

Natural de Fortale-
za (CE), Marcio Bessa 
Nunes, aluno do cur-
so de formação, disse 
que todos juízes têm 
sido muito bem rece-
bidos pelo TJMG e pela 
Ejef desde o início do 
curso, e que a apresen-
tação da Amagis pelos 
seus dirigentes deixa 
todos mais tranquilos, 
sabendo que terão o 
apoio institucional da 
Associação em even-
tuais contratempos 
que possam ocorrer ao 
longo da carreira.•

Presidente recorre a governador 
por deficiência em Neves
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Adriano Boaventura

Por que sua família 
mudou-se para Franca?
Meu pai, Vigilato 
Resende da Cunha, era 
farmacêutico e, quando 
eu tinha 13 anos de idade, 
ele foi ser gerente numa 
fábrica de tecidos em 
Franca (SP), pertencente 
a um grupo mineiro. 
Minha família viajava para 
Franca na antiga ferrovia 
Mogiana e lá radicou-se 
( minha mãe, Dosolina 
Lenza de Resende, meu 
pai e eu - meus irmãos 
permaneceram em 
Sacramento).

Como foi deixar a família 
e ficar no internato?
A fábrica de tecidos foi 
vendida para um grupo 
paulista. Meu pai retornou 
para Sacramento e, depois, 
mudou-se para Uberaba, 
onde foi ser o gerente da 
drogaria Triângulo Mineiro. 
Comecei, naquela época, 
a estudar no Colégio 
Marista Champagnat 
em Franca como semi-
interno. Com o termino da 
gerência de meu pai na 
fábrica de tecidos, passei 
os dois anos seguintes 
como interno no colégio 
até concluir o ginásio em 
1955. 

Quais mudanças 
ocorreram com a ida para 
Uberaba?
Concluído o ginásio 
em Franca, fui fazer o 
cientifico no Colégio 

do Triângulo, em 
Uberaba. Terminado o 
curso científico, prestei 
vestibular e ingressei na 
Faculdade de Direito do 
Triângulo, que se situava 
no mesmo prédio. No 
primeiro ano do curso de 
Direito, prestei o serviço 
militar no Tiro de Guerra 
local por um ano. O regime 
militar obrigava a pessoa 
a levantar bem cedo, 
disciplina semelhante ao 
que ocorreu no colégio 
interno. Talvez residam 
nessas circunstâncias 
a minha obsessão com 
horário. 

Como foi assumir a 
Comarca de Poço Fundo 
aos 26 anos?
Foi um período de 
aprendizado muito 
grande. Solteiro, aos 
26 anos, numa cidade 
distante de minha terra 
natal e passando a exercer 
as funções de juiz em 
duas comarcas: Poço 
Fundo e Machado (estava 
vaga e permaneceu 
sem juiz durante quase 
todo o período em que 
estive no Sul de Minas). 
Naquela época, ainda não 
havia escola judicial, a 
comunicação por telefone 
era muito precária (as 
estradas da mesma forma) 
e possuir automóvel 
era uma exceção (a 
magistratura mal 
remunerada não permitia 
tal luxo ao pobre juiz).

Qual a importância 
de sua mudança para 
Divinópolis?
Com alguma experiência 
na judicatura, já 
havia me convencido 
de que o melhor era 
ficar mais próximo 
de Belo Horizonte. 
Em Divinópolis, uma 
cidade de grande porte, 
minha esposa Tânia 
Maria Oliveira Souza 
Resende pôde continuar 
o seu curso de filosofia. 
Concomitantemente, 
comecei a lecionar na 
Faculdade de Direito do 
Oeste de Minas (Fadom). 
Não há como esquecer 
as “peladas” após o 
expediente no decorrer 
da semana, ocasião 
em que me revelei um 
perigoso atacante, 
abdicando de minha 
real posição de zagueiro 
central. A mudança na 
posição em campo foi 
resultado da falta de 
preparo físico em função 
do passar do tempo – 
ficava parado na área 
esperando a bola.
 
Como foi vir para 
Belo Horizonte depois 
de adaptado em 
Divinópolis?
Cheguei a Belo Horizonte 
em 1982 e, no entanto, 
continuei lecionando 
na Fadom até 1986, até 
começar a dar aulas na 
Faculdade de Direito 
Milton Campos, local 

onde permaneci como 
professor até 2012. Em 
Belo Horizonte, exerci 
as funções de juiz na 
14ª Vara Cível até 1988, 
quando fui promovido 
para o então Tribunal 
de Alçada. Antes de 
chegar ao Tribunal de 
Alçada, fui juiz Eleitoral 
e, em seguida, juiz 
do Tribunal Regional 
Eleitoral. Em 1994, fui 
finalmente promovido 
para o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais. Nesta 
Corte de Justiça, fui 
presidente de câmaras, 
segundo vice-presidente 
e superintendente 
da Escola Judicial 
Desembargador Edésio 
Fernandes. Em setembro 
de 2008, assumi a 
presidência do Tribunal 
de Justiça até a minha 
aposentadoria, em junho 
de 2010.

E hoje, como tem 
sido a experiência no 
escritório de advocacia?
Muito interessante. Não 
se deve esquecer do 
conselho do Dr. Eurico 
em Sacramento: o 
Bacharel em Direito tem 
de ser, além de advogado, 
um bom comerciante 
(aí reside a minha 
dificuldade). Meus filhos 
e os demais componentes 
do escritório são quem 
deliberam sobre as 
cobranças dos honorários 
advocatícios.•

Natural de Sacramento, no Triângulo Mineiro, o 
ex-presidente do TJMG Sérgio Resende não sabe 
dizer ao certo o que o motivou a cursar Direito. 
Entretanto, quando o assunto é sua opção pela 
magistratura, responde sem vacilar: “Foi o Dr. 
Eurico Andrade Pereira (então juiz em Sacramento) 
que me incentivou a ser juiz. Ele me dizia que 
o bacharel em direito tinha de ser, também, 
comerciante e eu era tão somente advogado.”
Seguindo os conselhos do magistrado, com pouco 
mais de dois anos na advocacia, Sérgio Resende 
ingressou na magistratura mineira e assumiu 
a Comarca de Poço Fundo (Sul de Minas), em 
novembro de1966. Depois de passar por várias 
comarcas, chegou finalmente a Belo Horizonte, em 
1982. Hoje, ele advoga com os filhos.

ENTREVISTA >> 
Desembargador aposentado  
Sérgio Antônio de Resende

O regime militar 
obrigava a pessoa 

a levantar bem 
cedo, disciplina 

semelhante ao que 
ocorreu no colégio 

interno. Talvez 
residam nessas 
circunstâncias a 
minha obsessão 

com horário

 
Não há como 
esquecer as 

‘peladas’ após 
o expediente 
no decorrer 
da semana, 

ocasião em que 
me revelei um 

perigoso atacante, 
abdicando de 

minha real posição 
de zagueiro central

 
Não se deve 
esquecer do 
conselho do 

Dr. Eurico, em 
Sacramento: 

o Bacharel em 
Direito tem de 

ser, além de 
advogado, um 

bom comerciante 
(aí reside a minha 

dificuldade)

“
“
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O presidente da Amagis, 
Herbert Carneiro, recebeu o pre-
sidente da Associação Mineira 
do Ministério Público (AMMP), 
Nedens Ulisses Freire Vieira, e 
a 1ª vice-presidente da institui-
ção, Shirley Frenzi Bertão, em 
visita de cortesia, na sede da 
Associação, no dia 22 de janeiro.

Segundo Nedens Ulisses, o 
propósito da visita era cumpri-
mentar Herbert Carneiro por sua 
posse na Amagis, destacando a 
importância de dar continuidade 
à parceira entre as associações, 

Um dos destinos mais procu-
rados pelos associados da Ama-
gis, a colônia de férias de Nova Vi-
çosa (BA), completou no dia 23 de 
janeiro 30 anos. Criada em 1983, 
na gestão do desembargador Lin-
coln Rocha, a estância de Nova 
Viçosa foi a primeira das cinco co-
lônias oferecidas à magistratura 
para seu descanso e lazer.

Na colônia de Nova Viçosa, 
os visitantes ficam a poucos 
passos da praia e contam com 
uma infraestrutura completa 
em um dos principais cartões 
postais do sul da Bahia. Atu-
almente, a colônia oferece 22 

a fim de estabelecer atividades 
em conjunto, que possam en-
grandecer a AMMP e a Amagis.

Herbert Carneiro agradeceu 
a visita e manifestou sua satisfa-
ção em receber os representan-
tes da AMMP. Ele reiterou ainda 
seu apreço pela instituição e 
respeito pelo presidente Nedens 
Ulisses e reafirmou a importân-
cia da parceria entre as associa-
ções, para a boa qualidade dos 
serviços prestados por magis-
trados e membros do Ministério 
Público. •

apartamentos e 12 casas, todos 
mobiliados e equipados com 
TV, ar-condicionado e frigobar.

Nas áreas de convivência, 
os frequentedadores podem 
usufruir de piscina, bar, res-
taurante, sala de jogos, sauna 
seca, além de uma extensa área 
verde. Nas suas próximas férias, 
aproveite as belezas da colônia 
de Nova Viçosa. Os associados 
ainda têm outras quatro opções 
de colônias em outras regiões: 
Caxambu (MG), Ubatuba (SP), 
Cabo Frio (RJ) e Caldas Novas 
(GO). Para fazer sua reserva, li-
gue para (31) 3079-3459. •

Presidentes reforçam 
importância de parceria

Colônia de Nova Viçosa
completa 30 anos

Patrimônio

Integração

Vista panorâmica da colônia no extremo sul baiano

Shirley Frenzi, Herbert Carneiro e Nedens Ulisses

Adriano Boaventura

Bruno Gontijo

Secretário-geral da AMB 
critica o Executivo

Subsídios

O desembargador 
Nelson Missias de Mo-
rais, secretário-geral da 
AMB e ex-presidente da 
Amagis, sempre na luta 
em prol da magistra-
tura, publicou artigo, 
no dia 20 de janeiro, 
no jornal Hoje em Dia, 
abordando a questão 
da correção monetária 
dos subsídios dos ma-
gistrados. O texto teve 
repercussão nacional 
e foi publicado no blog 
do Fred, da Folha de 
São Paulo, e no site 
Consultor Jurídico. 

No texto, Nelson 
Missias defendeu que, 
“está na hora de ado-

tarmos, sem hipocrisia, um mecanismo por meio do qual o próprio 
Judiciário, o STF, aplica o indexador adequado para a recomposi-
ção anual dos subsídios, sem depender de projeto de lei, que só 
deve ser usado em caso de reajustes”. •

Hoje em Dia - BH Minas
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Os interessados em participar da Coluna Pós-Litteratura, sob responsabilidade do desembagador João Quintino,  
devem encaminhar e-mail para  ou ligar para (31) 3079-3453. Participe!

A POESIA IDEALIZA  
E REVERTE A HISTÓRIA

(Desembargador João Quintino Silva) 

>> JOÃO SEM TERRA, irmão de RICARDO CORAÇÃO DE LEÃO, filhos do Rei HENRIQUE II, era 

uma figura intrigante da dinastia dos Plantagenetas, na Inglaterra do séc. XII, tempo das 

Grandes Cruzadas, cuja tirania veio de ser refreada pelo vigor da famosa CARTA MAGNA 

instituída pelo CLERO e pelos Barões do Reino, que o forçaram a assinar. 

>> Oportuno lembrar que a CARTA MAGNA estabeleceu os direitos invioláveis dos súditos, 

padronizou uma nova ordem política, abriu caminho para a implantação do Regime 

Parlamentar inglês, fundamentou o Habeas-Corpus como garantia da liberdade, introduziu 

princípios salutares no sistema do Júri, regulamentou a criação e cobrança de impostos. 

>> O poema mistifica esse brutamontes, frio e cruel, insinuando-lhe uma certa capacidade 

para amar. 

Havia, na História  
que eu li
(Faz muito tempo), 
Um JOÃO SEM TERRA,
Uma MARIA SEM  
VERGONHA E CEM  
SOLDADOS.

JOÃO SEM TERRA
Ficou com MARIA,
Que ficou com um  
amor na vida... 
E os CEM SOLDADOS
Ficaram sem lutas
Porque o mundo  
mergulhou 
Numa 
Muito duradoura paz.

A publicação da 
edição especial “La-
fayette – um jurista do 
Brasil”, da editora Del 
Rey, é organizada pelo 
desembargador do 
TJMG, Doorgal Gustavo 
Borges de Andrada, tem 
a coordenação-geral do 
deputado Lafayette An-
drada, e o prefácio do 
ministro aposentado 
do STF Paulo Brossard.

O livro traça a bio-
grafia do Conselheiro 
Lafayette Rodrigues 
Pereira, que da nome 
ao fórum de BH, e é 
fruto de uma dedicada 
pesquisa das biógra-
fas Maria Auxiliadora 
de Faria e Lígia Maria 
Leite Pereira, ambas 
professoras da UFMG. Em sua segunda parte, o professor de Direito 
da Universidade Federal de Juiz de Fora, Paulo Roberto de Gouvêa 
Medina, faz uma análise crítica da obra jurídica de Lafayette. •

A promotora de 
justiça Vanessa Fusco 
Nogueira Simões, in-
tegrante do Conselho 
Penitenciário de Mi-
nas Gerais, está lan-
çando o livro “Filhos 
do Cárcere”, no qual 
aborda um tema pou-
co discutido no Brasil: 
a questão das mulhe-
res presas em centros 
penitenciários femini-
nos no Brasil e a pre-
sença de seus filhos 
no cárcere. 

Publicado pela 
editora Núria Fabris, 
a obra traz o prefácio 
escrito pelo presiden-
te da Amagis e pre-
sidente do Conselho 
Nacional de Política 

Criminal e Penitenciária (CNPCP), Herbert Carneiro. O livro será 
lançado no dia 19 de fevereiro, na sede da Associação Mineira do 
Ministério público (AMMP). •

Livro aborda a vida do 
jurista Lafayette Pereira

Promotora lança livro 
“Filhos do Cárcere”

HistóriaPublicação
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Juiz lança livros voltados para concursos
Com o objetivo de 

auxiliar na prepara-
ção das pessoas que 
estão pretendendo fa-
zer concursos para in-
gressar nas carreiras 
do Ministério Público 
ou do Poder Judici-
ário, o juiz Maurício 
Ferreira Cunha, titu-
lar da 1ª Vara e coor-

denador dos Juizados 
Especiais da Comarca 
de Poços de Caldas, 
no Sul de Minas, está 
lançando os livros 
“Revisaço – Ministé-
rio Público – Promo-
tor de Justiça” e “Re-
visaço – Magistratura 
Estadual – Juiz de Di-
reito”. 

O magistrado é coau-
tor dos livros, e em am-
bas as publicações dis-
corre sobre as questões 
de Direito Processual 
Civil. As edições estão à 
venda no site da editora: 
www.editorajuspodivm.
com.br, e chegam às li-
vrarias a partir do dia 7 
de fevereiro. • 

Nova sede confirma 
importância da Justiça Militar

O presidente do 
Tribunal de Justiça 
Militar de Minas Ge-
rais (TJMMG), Osmar 
Duarte Marcelino, e o 
governador de Minas, 
Antonio Anastasia, 
inauguraram a nova 
sede do Tribunal, no 
dia 29 de janeiro, lo-
calizado na rua Tomás 
Gonzaga, 686, na zona 
sul de Belo Horizonte, 
no imóvel onde funcio-
nava a Secretaria de 

Autoridades destacaram valores da Justiça Militar

Casa Nova

com essa Justiça espe-
cializada é consequên-
cia da realização de um 
trabalho sério, austero 
e independente.

Para o vice-pre-
sidente do TJMMG, 
Fernando Armando 
Ribeiro, a inauguração 
do novo prédio é um 
marco no reconheci-
mento da importância 
da Justiça Militar pelo 
Estado de Minas Ge-
rais, dando melhores 
condições de trabalho 
e sendo capaz de pres-
tar, a cada dia, melho-
res serviços à popu-
lação mineira e seus 
jurisdicionados. 

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
prestigiou o evento 
em reconhecimento 
da importância da Jus-
tiça Militar para o Ju-
diciário Mineiro e por 
seus resultados para a 
prestação jurisdicio-
nal. Além dele, ainda 
prestigiaram o even-
to, o presidente do 
TJMG, desembargador 
Joaquim Herculano, 
o presidente do TCE-
MG, Wanderley Ávila, 
o deputado estadual 
Célio Silva, entre ou-
tras autoridades. •

Adriano Boaventura

Planejamento de Es-
tado e Gestão, trans-
ferida para a Cidade 
Administrativa. 

O governador lem-
brou que, com a mu-
dança das secretarias 
para a Cidade Admi-
nistrativa, imóveis 
do Governo Estadual 
tiveram várias desti-
nações. Ele classificou 
que a cessão deste 
prédio ao TJMMG foi 
bastante oportuna, já 

que a Justiça Militar 
estava distribuída em 
outras unidades, o 
que, do ponto de vis-
ta processual, com a 
integração das instân-
cias na nova sede, per-
mite ao Tribunal ter 
melhores condições 
de Trabalho. 

Anastasia disse 
ainda que há a possi-
bilidade de ceder defi-
nitivamente o imóvel à 
Justiça Militar e reite-

rou a intenção de trans-
formar o antigo prédio 
do TJMMG em um mu-
seu militar estadual. 

O presidente do 
TJMMG destacou que a 
inauguração do prédio 
agregará valor à Justi-
ça Militar, com condi-
ções mais dignas aos 
magistrados e servido-
res, unificando as ins-
tâncias. Osmar Duarte 
lembrou ainda que o 
apreço do governador 
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www.gegemudancas.com.br

(31) 3332.3800 - 3332.4280

Há 32 anos o Guarda Móveis
Gegê Mudanças é referência em

Minas Gerais!
Nossa equipe, vocacionada e treinada, está disponível

para transportar o patrimônio de nossos 
clientes com segurança. 

O Guarda Móveis é o maior e mais
completo de Minas Gerais.

E a vontade de servir continuará sendo um
de nossos diferenciais. 

m
or

se
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BANDEIRANTES • Bandeirantes, 140  •  3069-0050RAJA • Raja Gabaglia, 2760  •  3298-2900

facebook.com/AutoJapanHonda

@autojapan_honda

CIVIC LXS MT 

R$ 62.355,15À VISTA

CITY DX MT 

À VISTA
R$ 47.675,65

FIT DX MT 

À VISTA
R$ 44.814,55

Respeite os limites de velocidade.
autojapan.com.br

*Película, protetor de cárter e tapete como cortesia na compra dos modelos Honda zero km para fi liados Amagis. 
Promoção não cumulativa com outras. Condições válidas exclusivamente para fi liados Amagis. Valores válidos para 
faturamento direto. Vigência de 01/02/2013 a 28/02/2013. Imagens meramente ilustrativas.

Compre na Auto Japan e ganhe: 
película + protetor de cárter + tapete.

FIT DX MT O EQUILÍBRIO 
PERFEITO ENTRE 

      QUERER E PODER.

* Promoção 
exclusiva 

para fi liados 
Amagis.

Curta a Amagis e acompanhe as novidades
As notícias da Ama-

gis e da magistratura 
mineira agora estão 
ainda mais próximas 
dos associados. Foi 
inaugurada em janeiro 
a página oficial da As-

Interatividade

sociação no Facebook e 
a conta oficial no Twit-
ter. Os novos meios de 
comunicação são mais 
dinâmicos e permitem 
maior interação dos 
magistrados entre si 

e com a Amagis. Para 
acompanhar as novida-
des, basta curtir a pá-
gina da Amagis no Fa-
cebook (no endereço:  
www.facebook.com/
p a g e s / A m a g i s - A s -

s o c i a ç ã o - d o s - M a -
gistrados-Mineiros/ 
493231364053644) e 
seguir a Associação no 
Twitter (no endereço: 
twitter.com/Amagis-
MG).•

PROMOçÕES

Os magistrados pro-
movidos ou removidos 
durante a sessão ex-
traordinária da Corte 
Superior do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), realizada no dia 
23 de janeiro, tomaram 

Tribunal e Corregedoria  
dão posse a magistrados

posse no dia 28 do mes-
mo mês.

Pela manhã, em ceri-
mônia realizada no Tribu-
nal, a magistrada Kárin Li-
liane de Lima Emmerich e 
Mendonça foi empossada	
 no cargo de desembar-

Adriano Boaventura

gadora. Na ocasião, ela 
reafirmou seu empenho 
em dar continuidade ao 
trabalho com dedicação e 
responsabilidade. 

Na tarde do mesmo 
dia, na Corregedoria-
geral de Justiça, 33 juízes 

assumiram novos cargos 
em razão das promoções 
e remoções feitas pela 
Corte Superior. Para o 
corregedor-geral de Justi-
ça, desembargador Aude-
bert Delage Filho, foi um 
raro privilégio presenciar 

a movimentação de um 
número tão expressivo 
de magistrados. Durante 
a cerimônia, foram apre-
sentados os juízes Rober-
to Oliveira e Marcelo Fio-
ravante, que passaram a 
integrar a corregedoria.• 

Juízes assumem cargos na Corregedoria Desembargadora tomou posse no Tribunal de Justiça
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Paula Matias

Só agora, já idosa, 
consegui adquirir 

duas cédulas 
assinadas por  

meu pai

Descobri o meu 
amor pelo idioma 

americano e 
fiz dele minha 

profissão

Quero paz e 
serenidade para 

percorrer os novos 
caminhos, sempre 

com a ajuda de 
Deus

“
Como foi a sua 
criação?
A minha criação 
foi construída 
com muito amor, 
carinho, dedicação, 
desprendimento, 
diálogo e muita 
conversa em casa.

Como era o trabalho 
que o pai da senhora 
exercia no Ministério 
da Fazenda? 
Meu pai foi tesoureiro 
do Ministério da 
Fazenda até se 
aposentar e acumulava 
como cargo de 
confiança, nomeado 
pelo Presidente Getúlio 
Vargas, a função de 
validar as cédulas 
brasileiras com a 
sua assinatura nas 
décadas de 1940 e 
1950. Nessa época 
as nossas cédulas 
não eram impressas 
com a assinatura do 
presidente do Banco 
Central, mas assinadas 
uma a uma por poucos 
homens de confiança 
do Ministério da 
Fazenda. Eu sentia 
muito orgulho disso, 
pois meu pai levava 
grandes somas para 
assinar em casa e a 
forma natural como 
isso se dava é um 
exemplo ímpar de 
honestidade. Só agora, 

já idosa, consegui 
adquirir duas cédulas 
assinadas por meu pai. 

Por que a senhora 
decidiu fazer um 
intercâmbio em Nova 
Iorque? 
Fui convidada por 
meus tios e prima para 
passar um ano com 
eles. O meu tio era 
delegado do Tesouro 
em Nova Iorque. 
Aproveitei esse tempo 
para fazer um curso de 
inglês, que hoje chamo 
de intercâmbio, pois, 
na época, ainda não 
havia esses “programas 
de estudo no exterior”. 
Foi uma experiência 
enriquecedora. Fiquei 
maravilhada com 
tudo que vi e aprendi. 
Descobri o meu amor 
pelo idioma americano 
e fiz dele minha 
profissão.

Conte-nos como 
foi o contato da 
senhora com Ulysses 
Guimarães e Assis 
Chateaubriand 
durante a viagem  
para Nova Iorque. 
Só a bordo é 
que percebi uma 
movimentação 
diferente no avião. 
Fiquei sabendo que 
éramos apenas cinco 
turistas no meio 

de uma delegação 
enorme de jornalistas, 
fotógrafos e ilustres 
políticos convidados 
de Assis Chateaubriand 
para a inauguração, 
na ONU, dos painéis 
“Guerra e Paz”, 
pintados por Portinari. 
A viagem foi uma festa. 
O Assis Chateaubriand 
cumprimentava e 
conversava com todos, 
extremamente amável, 
cordial e simples. 
Encantador! O.Ulysses, 
mais reservado, só 
fui conhecê-lo na 
primeira escala, no 
aeroporto de Belém do 
Pará. Ele nos convidou 
para sentarmos à sua 
mesa e provar o puro 
guaraná típico da 
região. Na segunda 
parada, em Trujillo, 
Chateaubriand 
nos convidou para 
conhecermos o 
local, tomarmos um 
tradicional suco da 
região e, em seguida, 
irmos ao coquetel 
de inauguração 
da Embaixada 
dominicana. 

Como foi participar da 
exposição na ONU? 
Foi muito emocionante 
estar na ONU a convite 
do Assis Chateaubriand 
para a inauguração 
dos painéis do 

nosso notável artista 
brasileiro Portinari. Eu 
me senti privilegiada 
e orgulhosa do nosso 
país. 

Como a senhora e o 
desembargador Paulo 
Márcio se conheceram? 
Nos conhecemos no 
Minas Tênis Clube. 
Uma prima e eu 
estávamos à beira da 
piscina, já prontas para 
a hora dançante de 
domingo quando ele 
se aproximou, pediu 
meu endereço e falou 
que iria me ver às 20h. 
Muito rapidamente, 
dei o endereço da casa 
do meu tio, onde eu 
passava férias. Às 20h 
em ponto, a campainha 
tocou e lá estava ele. 
Convidei-o a entrar e 
foi o começo de tudo.

O que a senhora 
espera para o futuro? 
Agora, nesta nova 
etapa de vida, vou 
buscar sabedoria e 
força para conduzir 
a minha vida sem 
a presença do 
desembargador Paulo 
Márcio ao meu lado, 
falecido em agosto 
de 2012. Quero paz 
e serenidade para 
percorrer os novos 
caminhos, sempre com 
a ajuda de Deus.•

Yara Christina Cançado Turra Ângelo nasceu no Rio 
de Janeiro e ouvia, desde pequena, histórias que 
seu pai, Gino Maximiliano Turra, descendente de 
italianos, contava sobre como era a vida na Europa 
e se sentia fascinada, com vontade de conhecer o 
mundo. Aos 16 anos, ela decidiu morar durante um 
ano nos Estados Unidos para estudar inglês, fato 
que não era comum na época. Durante a viagem, 
Yara se deparou com um acontecimento inusitado 
e surpreendente: a tripulação era composta por 
Ulysses Guimarães, Assis Chateaubriand e uma 
equipe de jornalistas e fotógrafos. A convite 
deles, ela participou da inauguração dos quadros 
“Guerra e Paz” da ONU, em 1956. 
Atualmente, Yara recompõe sua vida após o 
falecimento do desembargador Paulo Márcio, com 
quem foi casada durante 48 anos. 

ENTREVISTA >> 
Yara Christina Cançado Turra Ângelo

Paula Matias

“
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Pão de cada dia

Escolha do tipo de pão 
influencia na alimentação

Paula Matias

Segundo a Associa-
ção Brasileira da In-
dústria de Panificação 
e Confeitaria (Abip), os 
brasileiros consomem 
uma média 33kg de pão 
anualmente, dos quais 
mais da metade é ape-
nas de pão francês. Com 
a diversificação da ofer-
ta, o consumo de outros 
tipos de pães tem au-
mentado. 

Com o aumento da 
variedade de tipos de 
pães disponíveis no 
mercado, é importante 
o consumidor ficar aten-
do ao que cada um pode 
agregar à alimentação. 
A nutricionista Silvana 
Lopes, que atua no Pro-
grama Amor à Vida, da 
Amagis, orienta que o 
mais recomendado para 
consumo diário é o pão 
integral, devido à maior 
presença de fibras em 
sua composição. As fi-
bras são essenciais para 
uma alimentação balan-
ceada por possuírem 
um índice glicêmico 
maior, fazendo com que 
o açúcar seja liberado 
aos poucos no sangue. 

O consumo do pão 
francês, preferido pelos 
brasileiros, deve acon-

tecer de forma modera-
da devido à alta concen-
tração de sódio. Silvana 
conta que muitas pes-
soas têm o costume de 
retirar o miolo do pão 
durante as refeições 
acreditando que, dessa 
forma, o nível calórico 
do alimento diminui, 
porém, tal ação não pos-
sui nenhuma eficácia, e 
a qualidade do pão é 
prejudicada pelo fato 
do miolo conter mais 
fibras.

Muitas vezes con-
fundido com o pão in-
tegral, o pão preto apre-
senta uma coloração 
mais escura, decorrente 
do tipo de açúcar que 
é utilizado em sua pro-
dução. Segundo Silvana 
Lopes, esse é um dos 
pães mais calóricos. 

Apesar de alguns 
tipos de pães serem 
mais recomendados 
que outros, o acompa-
nhamento do pão é que 
definirá os benefícios 

à saúde. É necessário 
bom senso e equilíbrio 
na combinação dos ali-
mentos para que mes-
mo o pão integral não 
perca seus efeitos be-
néficos se acompanha-
do de produtos que são 
calóricos e gordurosos. 

Acompanhamentos
A nutricionista Sil-

vana Lopes dá dicas de 
alimentos que podem 
acompanhar o pão para 
que as refeições sejam 
cada vez mais equili-
bradas. O pão francês, 
por exemplo, pode ser 
consumido junto com 
verduras e proteínas, 
para que ele ofereça os 
benefícios extras, que 
normalmente não pro-
porcionaria. 

O queijo, muitas 
vezes companheiro 
do pão nas refeições, 
também tem um peso 
significativo para a qua-
lidade da alimentação. 
Se o que se procura na 
dieta é menos gordu-

ra, o mais indicado é o 
queijo minas frescal, 
porém, quando a inten-
ção é maior ingestão de 
proteína, o mais reco-
mendado é o parmesão, 
seguido do muçarela. 
Para enriquecer a dieta 
com cálcio, o provolone 
é o que possui maior a 
concentração desse ele-
mento. 

A utilização da man-
teiga depende de cada 
pessoa. Para aquelas 
que sofrem de hiper-
tensão e precisam con-
sumir uma quantidade 
menor de sal, a marga-
rina é a mais indicada 
para acompanhar o pão. 

Amor à Vida
Os magistrados que 

se interessarem em 
montar uma dieta e se-
guir uma alimentação 
equilibrada, além de ser 
avaliado por todos os 
médicos do programa, 
podem entrar em con-
tato com a equipe do 
Amor à Vida.•

Shutterstock

•	 Pão integral: Entre seus elementos está a vitamina E, que funciona 
como antioxidante. As fibras liberam aos poucos o açúcar no san-
gue. Consumido com equilíbrio, promove benefícios à saúde.

•	 Pão de sal: Alimento com alto teor de sódio. Sozinho, não oferece 
benefícios extras. 

•	 Acompanhamento pão de sal: Verduras e proteína para ajudar 
a quebrar o índice glicêmico. Exemplo: alface, tomate e rúcula. 
Exemplo de proteína: presunto, queijo branco (parmesão é o mais 
rico em proteína), margarina com sal (baixo teor de sódio), requei-
jão (fonte de proteína, mas alto índice de sódio)

Entenda mais
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Saúde dos olhos

Saiba como evitar o 
olho seco e seus efeitos
Shutterstock

• Ar-condicionado
• Uso intenso de computador
• Mudança hormonal
• Redução da Produção de lágrima
• Poluição
• Doenças autoimunes
• Remédios que atuam no sistema central  

e antidepressivos

Fatores que causam o olho seco:

Sais minerais, 
proteínas, gorduras 
e água. São esses os 
componentes da lá-
grima, membro im-
portante para a prote-
ção do globo ocular. 
A diminuição na pro-
dução da lágrima, ou 
a ausência de algum 
elemento em sua 
composição, pode 
causar uma doença 
crônica conhecida 
como olho seco. 

Segundo a of-
talmologista Eliane 

Lamounier, vários 
fatores estão relacio-
nados ao surgimen-
to desse problema, 
como alterações hor-
monais, que aconte-
cem em sua maioria 
com as mulheres, 
exposição ao ar-con-
dicionado e à tela do 
computador, polui-
ção e doenças autoi-
munes, como lúpus, 
artrite reumatóide 
etc. Mudanças nas 
condições climáticas 
também favorecem 

o desenvolvimento 
do olho seco, assim 
como remédios que 
atuam no sistema 
central e antidepres-
sivos. 

É preciso estar 
atento aos sintomas 
que podem se confun-
dir muitas vezes com 
a conjuntivite. A of-
talmologista explica 
que é possível notar 
a doença pelo ardor e 
vermelhidão do globo 
ocular, sensação de 
areia nos olhos, visão 
embaçada, coceira 
e secreção no canto 
dos olhos. É impor-
tante procurar um es-
pecialista assim que 
os sintomas forem 
identificados. 

Um fato curioso é 
que as mulheres es-
tão mais propensas 
ao surgimento dessa 
doença devido à me-
nopausa, período em 

que o corpo passa a 
sofrer muitas alte-
rações hormonais. 
Entre o perfil de pes-
soas que estão mais 
aptas a desenvolver 
o olho seco também 
estão aquelas que 
trabalham em escri-
tórios, devido à ex-
posição constante à 
tela do computador e 
ao ar- condicionado, 
além pacientes que já 
fizeram cirurgia para 
correção de grau. 

A oftalmologista 
Eliane Lamounier ex-
plica que o tratamen-
to depende da inten-
sidade e da causa da 
doença, mas muitas 
vezes é feito por meio 
de colírios, medica-
ção oral, chegando 
até ao transplante de 
glândulas. A falta de 
tratamento do olho 
seco pode causar le-
sões da superfície 
ocular, principalmen-
te da córnea, que 
acarretam aumento 
do risco de infec-
ções e até mesmo de 
perfuração do globo 
ocular com perda da 
visão.

Algumas medidas 
podem ser tomadas 
para evitar o surgi-
mento da doença, 
como a ingestão de 
uma boa quantidade 
de líquido, alimenta-
ção balanceada, dimi-
nuição do tempo de 
permanecia à frente 
do computador, além 
de evitar fatores que 
podem causar aler-
gia, como a fumaça 
do cigarro.•

*A oftalmologista  
Eliane Lamounier  
é credenciada ao  

Amagis Saúde
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O Conselho Gestor 
de Saúde da Amagis 
realizou, no dia 17 de 
janeiro, a primeira 

Conselho Gestor inicia 
planejamento de nova gestão

reunião de trabalho no 
exercício da nova ges-
tão. Na ocasião, os juí-
zes Edison Feital Leite e 

Cláudio Manuel Barreto 
de Figueiredo foram 
reconduzidos, respec-
tivamente, aos cargos 

Diretoria traçou metas para os próximos anos

de diretor de Saúde e 
diretor Financeiro. A ju-
íza Maria Luiza Santa-
na Assunção assumirá 
a ouvidoria do plano, 
criada pelos presiden-
tes Herbert Carneiro e 
Maurício Soares.

Segundo o pre-
sidente da Amagis, 
Herbert Carneiro, a 
presença integral dos 
conselheiros na reu-
nião expressa muito 
bem o compromisso 
de cada um de seus 
membros com os valo-
res maiores do Amagis 
Saúde: transparência 
e seriedade na condu-
ção do plano. “É com 
esse compromisso que 
assumimos e começa-
mos nossa caminhada, 
conscientes da grave 

responsabilidade de 
administrar o plano de 
saúde da Amagis”, afir-
mou.

Para o novo vice-
presidente de Saúde da 
Amagis, juiz Maurício 
Torres Soares, a boa 
representatividade de 
conselheiros na reunião 
demonstra a força da 
Associação e reafirma o 
empenho dos membros 
do Conselho Gestor em 
resolver todas as ques-
tões de interesse dos 
associados. Soares des-
tacou ainda que um dos 
objetivos da atual ges-
tão é dar continuidade 
às ações que garantem 
a excelência do Amagis 
Saúde, buscando am-
pliar os benefícios aos 
usuários do plano. •

Adriano Boaventura


